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AVE MARIA. 

Ç^ro #?f* *i/ít? eft àbus , £$*/anguis meus were 
efi fottts Ioann cap. 6 

SENHOR. 

i 

# • 

V e empenhado fe moftra Deos em nos per- 
uadir averdade de fua palaura, & qucremilV 
fos andamosnosem o affegurar ao menos co 
a*contingência ;de ncflas,ptorr.eíías • fendo Ioà #• 14 • 
Deos eflencialmente a meíma verdade , que 

* veritas. 61 
r» 

homens 
Ego(« 
tira,q 

#7 

n. !#• 

A(fi fehío oshomes no que de ué a De»s,cotr>o fe na fa tis- 
fação náõ podeíTe auer falibilidade, & aí ti fe ha Deos no que 
promette aos hoxnés,çomo fedas íua* promeflas podeífe 
auer contingeneias. _ e , 

Segutanos Deos com juramentos as promeflas de leus be4 

seficios: Vtvt éjl cibus, vttc tft potus, X;'ó gòftozo, & tao na* 
curai heaquella vontadediuina, o tratar de'noílas melhoras 
que não fe paga fò de prometellorfnaõqaechega a juralo, Sc 
taõ contrario, taõ repugnante he a noílavontade, o tet cona 
Deos 39 diuidas correípondencias, que não fo juralo , mas 
nem ainda de prometeloíe paga. No díluuio vmuerfal ou- 
ueduasçoulas ,ouue peccados Ócouuecaftigos,& he mui* Gem 9. t; 
to pera reparar, que acabando en tão Deos çoníigo o paf- 
(atnos hum feguro de nos não dar maes aquelles cafligos, 
naõ acabamosnòs com nofcoo faaeilhe húa piomeíladc 

. r tmÊ ^ _ _ _ _ ^ J ^ 

nao < r 
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JD. 7? cna 
'Vent in 

Náo eftà ni ncíla m-rõ o prometer aDeos nada, quando 
na mão de Deos ío parece que eítá, o prometemos,6c o dar-: 
nosjtudo:Efte mifterio tem hoje os juramentos repetidos c5 
que nospromette nadadiua mais grandiofa o Sacramento 
ma is grande.* Caro mex vero ejl cibus & fatigais meus vereejl 
potus. Mas a que vem a gora aqui os juramentos, quando pa¬ 
rece que baftauão as promeffas? Que mais teueo amor de 

■■ Deos no mifterio daEuchariítia, que o amor de Deos nos 
vy iv f i y 1 ** 

& dtj. outros miíterios , paraque íó as finezas deite- amor nos per- 
fuada , íó as finezas deite amor nos jure?vere ejl, vere eã, 

Sóas finezas do Sacramento nos jura dize commummé- 
te os expoíitores^, porque ainda que o amor de Deos ieja 
fempre o mefmo quãco a intéçaò,na Euchariftia fc>y o mayor 
de todos quanto aos efFeitós. Tão prodigiozamente gran¬ 
des, &táo grandemente excefiíuas forãoas finezas do amor 
de Deos no Sacraméto do altar,q achou parece Chriíto.que 
perigaria ofeu credito , feas náo affirmaíle com juramen¬ 
tos. H.erepoítacommua,mss parece difiicultoza: Pergunto, 

■& porque foy mayor o amor comque Deos nos amou no 
Sacramento da altar, que o amor com que nos amou nosou- 
tros mifterios? 

O amor da Encarnação nao foy o primeiro amorfO amor 
primeiro não he o amor mayor,por ler o morgado do cora* 
çaÕ,3cas primícias da vontade? O amor da Enearnaçaõ fo« 
bre íero primeiro naó vnio as mayores diftancias , ou as 
imyores contradições? O immortal com o pafíiuel, o tem¬ 
poral coin o eterno,o immenfo com o limitado? Oamor do 
nacimento ,naõ reduzio á mayor humildadc,a mayor alteza? 
Naõfo vio no nacimento lançada entre brutos abemauen- 
turançados Anjos,reclinado em palhas,quem pizauaeítrelr 
las? Naõ fe vio trocada a purpura mais foberana, pellos pa¬ 
nos mais humildes ? o trono mais mageílozo, pello lugar 
mais abatido? o Ceopor Belem,& o mayor palacio por hu 
humilde prezepio? ; i ^ ' 

O amor da Cruz naó obrou as mayores finezas? Nao 
,ty« «• 9 < • ^ ^ # 1 ^ f • • » . 

* i- í* : ■ s em- 

i 



5 
emtnmieeo o Verbo,nao entriftcceo a alegria,naõ prendeo a 
oiw/upotencia , naõ fepulcoua vida , & ateou a fermofura? 
Tudoifto aífim foy: Pois fe o amor de Deos na Cruz,feo 
amor de Deos no nafcimento, fe o amor de Deos na Encar- 
naçaõ, obrou todas eftas finezas tão prodigiofas , como foy, 
ou como pode fer , quanto aos effeitos, mayor o amor, de 
Deos no Sacramento q o amor de Deos nos outros mifterios? 
Foy o mayor amor, fe me naõ engano, porque nos cutros f 
mifterios, triúphou o amor de Deos de noíTas ingratidões, no 
Sacramento triumphouo amor de Deos de noíTas incredur 
lidadesi v 

Eu me declaro: Na Encarnaçao , no nafcimento, & 
mais na Cruz, deu Deos aos homes,o que naõ merccião os 
homcs: No Sacramento deufenos Chrifto, quando huns o 
naõ çriãOjôc outros o dtiuidauao: guomodo potefi bic, dizião loan.c-6, 
os Iudeos: Darus eft hic fermo dizião os Difcipulos , & amar7^ ^'^ 
Chrifto no Sacramento as noíTas duuidas , foy o mais de íuas 
finezas .* datfe Chrifto no Sacramento a duuidozos , darfe 
Chrifto no Sacramento a incrédulos he amor com tanta 
eminencia.que quãto aos effeitos, nem hu, nem outio.amor 
•pode fazí r com efteamorcomparaçaõ. . ■ / 

Grande he a quelle beneficio, que fe empregaem hú in¬ 
grato, mas mayor he ainda aquelle que fe emprega em hú in¬ 
crédulo. Sanfaõ entregou a vida a Dalila mas naõ lhe entre¬ 
gou a vida quando a vio follicita de fua morte, fenaõ quando 
avio duuidozide íeu zmor :6htpmodo tu dicis cjuod amas 
fertns vicesmentiim esmihi. Lhe dice Dalila; Comopoflò eu^1” ”'1^ 
crer que metemdadoocoraçaõ,quemme naõdeícobre hú 
fegredo? A viftadeftas duuidas , & deftas defconfianças en- 

fortitudo 
ifumfti 

Poisfe Sanfaõ fe refohie a entregar a vida aquelle ídolo 
03 fua cegueira, porque lha entrega quãdo a vê- duuidoza 
Sl^otnoAo tn dlcufE naõ lha entrega quando a vé ingrata? 
Porque como naquella entrega queiia fazer por Dalila a ma- A* • . 

iij yor 



( 
fineza 

Quomo 
r*Pouçofizera5anfaó 'era amar a Dalila quando o offc 
podendo amai a «quando o duuidaua 

<quandQOoftendia;era ara; 
amor oor amor,mas amar 

la quando o duuidaua 
«jorcngano 

grande amor.porque como o amor fe çaga de 
conhecimento 

amar 
meu amor.eífahe 

o raais "* 
íotH.e rt. Perguntou hum ora Ghrifto a <S.Pedro,->fe o amaua inais 

que todos : Simcu l<0Atmh diUgis mefitts bts\ E S. Pedro que 
lhe refnondeo? reÍDondeulhe fomente que o amaua.* rufeis 
Domine 
Chrifto ^P T '^P^ • ■ w 

outroSjComo lhe rcfpondcPcdro fo que o amai Oudém- 
pergunta 

f diz o Douto Maldonado ) 
pergunta ‘ 

hi vero viàeiur quod PetrusnoncbfcurejignificAUtrft fèpiuseite 
JPfuldona- • ^» •«__c. « Muniria-maisme.CflB 
tuiibi. 

Chrifi 

coufas 
ioluc 

jlmas me’, outra o querer laber fe o amauatnais, Tlusnh} Sc 
Pedro naõ refpondeo aoamarmais,fenaõíómente ao amar: 
Tufeis Domine quu 4wo/r.Comquefundamento diz IVlaldo • 
nado que S.Pedro refpondera,ao que Chrifto lhe perguntara. 

indamento que Maldonado teue naó o dice, mas eu 
iue me parece. Digaõme em que tempo tefpon eo 
|ue amaua a Ghriftof Q^iando Chrifto moftrouduui 
amor de Pedro,quequem pergunta íe o amáo> <]ua 
arenciaduuidade íet amado :Poisnaô porPcdcO ml» 

D 



7 
ilidas em empregar feu amor,em quem no feuamòr punha 
duuidas : Reloluerfe Pedrea amara Chrifto,quando Chri* 
fto fe moftra duuidoío de Pedro o amar $ he amar com 
tanta eminência que nenhumoutro amor pode fazer có a- 
quelleamor comparaçaõ.Por iíToomefmo foiconfeííar Pe> 

^ 4 

Meu meftremoftrandofe 
fizera 

meu amor,perguntame fe o amo ma is que todos, pois como 
naõ poíTa adeJgaYarfeamaishuma vontade3, que refoluerfe a: 
amar a quem duuidade feuamor,o mefmo ferà confeílarlhe 

♦ f » mâ f*r' 1 - * foap 

mo,que refponderlhe que o amo fohre tudo,que o amomais 

feplu um diligere*. 
bfeure ftgnih 

Eiehetaõ grande coufa amar nas duuidas,que ferá nas 

F 

incredulidades 
& poriífo £òk> maior amor, amou nas duuidas dos Difcipu- 
ios Durus efi hic fèrmofit na incredulidade dos lúdeos, Quo- 
modo fetefi hic? Quando os Difcipulosduuidauao,quandoos 
ludeos naõ criaõ,que Chrifto fe auia > de dar no Sacramento, 
entaõfedeufacramentado,paràqueà vifta deftas increduli* 
dades fteafteofeu 
ío no triunfo.. ~ “ 
^ 4 

• f 

Que Chrifto facramentado,. triunfafle da incredulidade 
dos ludèo&fejaembora>que para hu amor taõ grandenaó a- 

j tnasquedefpoisdc fe facramentar, 
fe deixe em eftado,queaja ainda hoje incredulidades ?Ten» 
grande mifterio i. Difficultoaífi.-SeChrifto fe: moftrou taõ 
empenhado em crero^mundonaEuchariftia a fua exiften- 
cia,que para nos tirar as.duuidas,rompe em tantos juramen¬ 
tos : Vereefi>veu r/?.porque fe deixa ali de forte,quefe expõe 
â incredulidades,&fobre incredulidades a dezacatos ? Ora o 
certo he Senhor,que parece , que fuppos hai a voffa bpnda- 
fkjO que hoje naõ vêm os noilos olhos: Suppos, parece 



' . ' • 8' - , 
9 | X / ^ % , 

Clirifto que: defpoisde íe facramencar,naõ auiaquem ofou*' 
beííe mais ofíender. Chrifto cffendido , depois de fàcramé- 

W i % i ' / * ^ /* 

tadòjVemno osolho$,&haõocrê oehtendimento 
Quando os Iudeos foraõbufcar a Chrifto ao horto deGet- 

zenaani para o prenderem, chegoufe aelles o Senhor,&fef- 
l:he cõ huma rnifteriofanouidade efta nótaud pergunta: guc 
qu&riús ?Homes a quem bufcaís! A quem bulcais ! & Chti- 
fto naõ fabia mui bem que o bufcauaõ a elieí mui bem o fa- 
bia Chriílo que aííi o diz S loaò. Sçitns orrmia qua ventura 

Jomn.cM erant fuper eumfproceffiÍ1&aixit, quem quaritis) Pois íe ofabe 
«,7. paraque o perguntar’ De Ruperro he a duuida,ouçamos a 

íuarepofta :Nondixit ecceego,quia me quaritis, Jed quem qua- 
riúf‘inquit,qutA reveratalem tetffcuúonis wodttm veritas nef- 

Rfif.tbi. cit,fdus igrmat, Perguntou Chrifto Iudeos a quem buf- 
eauaõ,porque parece duuidaua daquillo meímo que via:No* 
tauelrazaõ na verdade / & era coufa noua perfeguirem 0$ 
Iudeos a Chrifto ? Naõ aurâ tam pouco tempo que o quize- 
raõ matar apedrejandoo ? Pois feera çourataõordinaria de 
Chrifto dos Iudeos fer perfeguido,íe era coufa taõ ordinária 
fet dos iudeos afrontado:Como duuida agora Chrifto de o 
quererem os Iudeos perfeguir, & deo quererem afrontar? 

-r 

gmmqu&mis ) Quemifterío tem efta pergunta 
Tem parece efte mifteri© : auia poucas oras , que 

fto fe facramentara na Cea, fabiaõno os Iudeòs, porque lho 
tinha dito Iudas,que aííi o diz Theophilato; & verfe 
dos homens offendido,defpois de fe dar aos homens facra- 
mentado,era huma culpa taõ efeandalofa, era Hum peccado 
taõ abominauel,que o viaõ os olhos,&náoo criao entendi* 
mento;^«ez»^»er/«í,Náo foi em Chrifto efta pergunta ig- 

Tktophil'■ riorancia dofeu entendimento,foiexageraçaõ daquelle pec- 
cado : que aja quem a Chrifto chegue a oftender,defpóis de 

r Chrifto fefacramentar,heacçaÕ que nàõ parece que cabe no 
conhecimento de Deos, ainda quando cabe no atreuimento 
dos homens: 'Talem perfecutionts modum veritas nefiitijdus ig¬ 
norai: He culpa que ainda que Deos a conhece, amoftra,que 

a nao 



9 .m 
5 naõ alcânça guw quAriús ? & a razaõ he taõ cõm ua, que a 
fabé todos,& ta5 certa,que he do Euangelho.Chrifto no Sa¬ 
cramento deunos a melhor vida, & deunos a maior honra» 
deunos a melhor vida porque alidizS.Agoftinho meuPadie 
no módo que póde fet temos nos com Chrifto por graca, a- 
quella mefma vida que Chúfto tem çõ feu eterno Padre por Si 
natureza : Sicut mifit me viuens pater,(jui manduut me, & *pfè 
<viuet propter me. % 

Deunos a maior honra porque fendo cadahum de 
nos antes de fe facramentar hum homem, defpois de fe 
íacramentar fica Deos : Fere comedem Deus efficitur , diz 

S Ieronimo , Õc que aja quem queira tirar a vida a quem lhe Dj»us 
deu a melhor vida.õc a quem lhe deu a maior honra, he de- 
zatino, culpa,que ainda que caiba no defaforo dos homés, 
naõ parece que cabeno conhecimento de Chrifto , Ventas 
neftitjalus ignorai. , 

Lede todo efte Euangelho do Sacramento, & naó acha¬ 
reis nelle que afinafie Chrifto algum caftigo para quem no 
Sacramento o offendeffe aífinando nelle o prémio para qué 
o cceebelTe,& o feruifie noSzctamcnto:Jputmanducat meam 

fi 

ftáminto. 

& btbit meum fa 

(à 
Qu 

nidoaelle,Sc fobre lograr efta-felicidade terà també eterna 
vida : eishaio premio,& o caftigo ? naõ o achareis em to¬ 
do o Euangelho : Pois fe a igualdade da juftiça,nã (6 confi- 
fte em premiar os benemeritos,fenao també em caftigar os 
culpados,5c Chrifto no Sacramento he príncipe taõ igual, 
& taõ juftiçoío, porque naõ afinou o caftigo para quem no 
Sacramento o aggrauafte.affi como aífinou o prémio para 

feruiíTie \ 

oíío 
o prémio para quem no Sacramento o feiuifte, porque quis 
moftrar quefoppunha que todos no Sacramento o auiaõ de 
feruir :naóapontouo caftigo para quem no Sacramento o 

nffpn 



e, porque quis moftrar que fuppunha,que nínguéo 
auia dc ofender no Sacramento : bem conhecia Chrifto que 
auia de padecer no Sacramento incredulidades,& queauia 

• deíofrerdeíacatos, mas he taõ abominaucl efta tulpa , que 
quis moftrar,que íhen.ió cabia no conhecimento , que naõ 

• * m m 

eiperauade noso menor agrauo,naquelle Sacramento dom. 
de nos fizera o maior beneficio. 

Là dice S.Paulo,que Chrifto morrera na Cruz pellos pec 
# ® ^ ^ 

cidosque auia precedido a fua mórte : /Igfrn propojutt Deu, 
//H> ~.*V Ptrfilem tn(hngutne ipjiits ad ojknuuonem iuJHtu 

0m *’ ,JU n zr u i ffi 
peccados que precederam a fua morte morreo Chrifto? Bem 
auiadaeftaua anoíía faluaçaóíe iílo afftfota .-.he certo he 
de fé,que Chrifto morreo na Cruz peilos peccados paftados, 
& pellos peccados futuros,por todos os peccados morreo, 

fc. 
mas dizS.Paulo que morrera Chrifto íó pellos peçcadospaf 

<3 V defpois de 
Chrifto morrer,naõ atieria quem foubelíe mais peccar : ciei- 

- ■ _ _ _ _ f A V-v % • • • 

pois de húa taõ grande fineza iuppos S. Paulo que naõ auena 
quem cometeile mais culpa: he rafaõ do noííò S. Fhomas dc 

D.Thom,Villa noua. ífto fuppos S. Paulo defpois da morre da 
dsVílin çqruz; & eom maior reíaõ parece que o poderá fuppot de 

I, nou t jer 

2* £-vC dói 

’-pois da inftituiçáodo Sacramentoj porque ainda que o mef* 

ttsnm 
^ mo Chrifto que fe nosdeo no Sacramento foi o quefe nos 

mini deu depois na Cruz : na Cruz morreo por noj na realidade 
hua fo vez,no Sacramento morre por nos na reprefentaçaõ 

^ 0* a a 

Lus.cap. todos os dias: a fineza da Cruz foi grande mas foi a vitima 
n.w.19. a fineza do Sacramento aííi tem a exeellencia de grande que 

mM 111Ç LUU 14IU tt U.W14W4U 
JifiL&tmCdP» w XI » r )* aà MnfumattonemjACmt 

bifcumfum v/q 

zS.w.io. Na Cruz deunos o corpo,deunoso fangue, & deunos a 
vida: no Sacramento , tuio ifto nos deu&.paffou auante, 
porque nos deu também a diuindade ; Formtliter, nos deu 
ali tu lo oque tinha dos homens, Et per co»comita»!iam,t\ido 
o que tinha de Deos: naCruz vniofe a nós. poraniof: no 

* ... Sa* 
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deu nos areftituiçaô da fuagtaça,no Sacramento deunos o Ecrtefi 

fi penuoi uíiu^.v^-. ~r j * «■ u j ça 
Cruz abrio o coraçao,paraque nos entraffemos nelle , no ba. ■>' 

*1 _ ... rAM.^n • Ç* ni*ie ~ " 

&ille 
<iutsfe Í 

*vy+,~»'ww * — Cr 
eftendeo os braços para nos abraçar,no Sacramento tezleto- 

B M ^ a. a - — .  ^ ^ ^ do prizòes para nos prender? na Ciuz íoí o icu amor a cu 
Vf W a ^ w w ^ 

fa mas naõ foi o iníhumento, no Sacramento foi o leu a- )*■ / a^%« * /-> r • *'A • r • r • 
*1 

■ ■ ■ ■ VI ^ « I K / M v W ^ ^ % ^ 

moro inftrument:o,5t mais 2, cauÍ2?Chníto foi uli o facnficio 
_ W A Jrl 1 W Mm 

( 

($r pteerdos (Ji ipfc ojfe 
&oblatio. Na Cruz cuftounos aquelle remedio muitas ef- 
peranças; no Sacramento naõ nos cuftou a menor efpe^ã ^ 
iça;o maior fauor^em que os homens o efperaííeín fedeu 
Chrifto aos homens facramentado. 

k 
Na Cruz rogâmoslheque fe nos deíTe ? no Sacramento el 

/ 
nos roga para fe nosdar . ncífasfaõ as conuenieneias, í^t 

‘ &comeàhe\naCiuzabriunos asK 2^ 
» 

m w p ^ w ^ ^ ^ ~ — — w- r 1 

portas do Ceo.no Sacramento o v to nos bate zs pcttas.fí* jZfoifUp* 
t ^ â 1 1 v V1"1» . r __ _ 1. _ a «a ^ a. v: ^ 4 /?íj oflium,& pttlfc: na Cruz fez com cue os homens o- ib<fnp J J ' ^ l J * | 

bedeçeílem a Deos,no Sacramento faz com que Deos cbe- .4) r«» *« ' f* ** 1 1 deça aos homens ; ás palauras da confagraçaõ nos obedece * ' f • ytf» fl • jj ^ 
aii De^s ío !os os dias .• na Cruz deufenosparaa vida,mas na5 
fe nos deu paraofuftento; no Sacramento danos o luílento, 

^ * « % • ^ 

?fl cibus,& fançuis meus vere (ftp 
/«/. Na Cruz fatisfes pornoíTos peçczdosj no Sacramento 

& 

fatisfefnoscom feusthefouros: na Crnzconuidanos para o 
/* ° . ’ z' 1 o . • 1 Y3 _ feguírmos crucificados,no Sacramento ío para íi quer as cru- 

/ 1 .'Y í* o zes,& para nós os intereííes. na Cruz apagou eom feuían- 
/< tf - t /t • # ^ 1 ^ ^ 

gue a efcrituríi que tinha o Demomo de nollo catiueiromo 
J # «n 

Sacramento efereueu com feuíangue a cédula com que nos 
r\ 1 1 • 1 1 ^ __ _ _ _s~\_ r_d_ fàz herdeiros da bemauenturança ; na Crus facrpfieoufe ; or ^ ^ ^ 4 l A % » * 

amor de nós affi como era j no Sacramento muUiplicoufe 
paraque multiplicado fe facrificafle por r.òs: todo fe nos dà 
fi • « • tf 1 • _ /Y «1 Zí 

B ij 
Eli (ibtiS, (fi 

potus 



V 

iz 

H‘iron, 

*P A g 

potvs.Na Cruz deuíenos,ruas dcixounos homens j no Sacra¬ 
mento quando fe nos dà.íjfnos Deofes : Vere comedens Deus 
effieitur.Ha Cruzvianos quando nos amaua ;no Sacramento 
a manos fem que nos vejajtaõambiciofo parece que foi ali 
feuamor de tormentos,que quis recufarefle aliuio.Na Cruz 
venceunos a nós,no Sacramento venceufe a fi, porque nos 
deu no Saçrament© o que negou a Adam no Paraiío na 
Cruz moftroufua miíericordia 5 no Sacramento,quanto a- 
queila dadiua,efgototi os feus atributos; porque fendo infi¬ 
nitamente poderofo pos ali termo afua omnipotência, fen¬ 
do infinitamente fabiopos ali termo a fua fabedoria, fendo 

de Encha.infinitamente rico,pos aii termo aíuas riquezas :Eu menaó 
oílinhoo naõ àiccizrCum Jtt otnnipo- 

ítns plus dare nsn potuit,cum fu fapienii jjsmus,pius d&re nejeiutt}c# 
fit ditifjimus plus dare non bubuit. 

Pois fe o amor do Sacramento,quanto aos efeitos foi tan¬ 
to maior que o amor da Cruz,&S,Paulo íuppos que defpois 
de Cbrifto fe dar naCruznaõaueria quem foubeíle anais pec- 
carj porque naõ moílraria Chrifto que fuppunha , que def¬ 
pois de fedarno Sacrameato naõ. aueria quem o foubeíle 
mais ofender? 

iríla fuppofiçaÕ Senhor parece oue fezvoíTa bondade,mas 
eíta fupofi^ão defiruio noiía malicia/ ainda mal,ainda mal, 
porquechegaõ a eíía meza tantos peccadores,aquem podeis 
fazer a meíma pergunta, que fizeítes em Getzemani aos 

gue 
Quem 

gueira difimulaba tanto renpo minhamifericordia.A quem 
bufçais vosó mundanos, Quem qu&ruisl ç,o\z. vida apura ta¬ 
to minha paciência .* A quem bufeais vós ó lafciuos Quem 
qu&ruis? cujas torpefas metem roubado as voflas almas.* 
'A quem bufeais vós auarentos : Quem qu<zritis? cujos 
coraçoens tendes ja dado ao demonio : A quem bufeais 

ambioiofos js>»i 
ceadores : Qmm 

qu&. 
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qtutitis? bufcais paradar a morte a quem vos deu a melhor 
vida/òufcais para ofender a quem alfi vos foube amar ?Vin-, 
des a fazer defacatos a quem vos fez tantos benefícios? 

Daquella Hoftia nos faz Chrifto mudamente efta per- * 
gunta,mas fe fe poderá altercar com Deos,também lhe eu 
iizera outra pregunta na quella Hoftia ; Senhor daime licé- 
ça para vos perguntar com toda a humildade , veneran¬ 
do fempreos fegredos de volla fabedoria : fuppofto que e- 
ft ranhais ahi tantos peccados,que conhecendo tudo quize- 
fíes jue viífemos ncs,quenem ainda vos cabiaõ no conhecí- 
menco,paraque permitis nos Iudeos tanta incredulidade, & 
paraque foíreis em nos tantas culpas? fe tantos vss ofende 
ahios incrédulos,porque os naõ deftruis,&fe tanto vos ag- 
grauaõ os peccadores, porque os naõ caftigais? 

Hora refponda por voíTa bondade aquelle Santo que vos 
fizeftes mais coniorme ao voílocoraqãoque ioi Dauid. Di¬ 
te Dauid que tudo que auia no mundo feruia a Deos .* Ordi* 
mtíons tna peTfetterAtáies.qttoniamornniâ feruiunt ubí: Serue a , 
T^. |. J J , 7 . k . r ./. r-n I Ppl IlOt 
Dejstudooauthano mundo ? OmniA [eruiunt itvt, hltranna 
ptopofíçaõ / Também Cetuem a Deos os Atheiftas, que ne- 
gaõ aluaeilencia? Também o feruem os ludeosque ne» 
g.’õ a lua vinda ? Também o feruem os Luteranos , <5cos 
Caluiniftasque negaõ os feus Sacramentos? Também o fer¬ 
uem os peccadores que cfFendem os feus atributos ?Que íir- ■ 
uaõa Deos os bons muito embora,mas que o firuaõ també 
osmaos! iílo comopódefer? 

Seruem a Deos os bons,Diz S-Agoftinho,porque nos bos 
moftra Deos fua bondade,feruem a Deos os maos , porque 
nos maos moftra Deos fua paciência: Em nenhuma coufa 
moftra mais Deos aexcelencia de jfua diuindace,quenofo- 
frimento de noíTas culpas:Non comtrtamsvt difperda Ephraim 
tjwni&m Deus ego^ non bom o. Dis DeosporOzeas. Sabeis ó^íea{ 
pecçadoes atreuidos/abeisóíudeos incrédulos,porque voslI'w’| 
naõdeftruologo>quando meoffendeis^orquc fou Deos,& 
naõ fou homem como vosfois; Os homens edificaõ com 

• •»> « 
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grandes vagares,5c deftroem com grande prefla : Deos edí- 

Gen c.i “ca com grande preíTa,5c deftroe com grandes vagares 5 Em 

lofutc-9 gafta feis dias em fazer hum mundo taõ grande,Ôc gaftaoito 
íeis dias fez Deos o mundo,ôc em oitodeftruio alerico.Pois 

»* ■ > emdeftrun hiia cidade taõ limitada .? fi,queem edificar he 
Deos muito apreíTado,Ôe emdeftruir mui vagatoío- 

No Sacramento do altar,quem recebe a Chnfto,digname 
*f _ f m. ^ 

te,fica logo tiõ grande,que fica deificado,5c o que o defa- 
eata naô fica logo deftruido,edifica com tanta preffa no Sa 
eramento,que naõ ha mifter mais que hum inftante para 
nos fubir a maior eminencia, 5c deftroe com tanto vagar, 
que íe naõ ha emmenda,guarda adefttuiqão là para ocabo 
da vida,Se Chrifto no Sacramento logo caftigara a incredu¬ 
lidade dos Iudeos,ôcos defacatos d( s homens ,naõ p3tece 
que femoílra Chrifto muito Deos no Sacramento? pois pa¬ 
ra moftrar alifuadiuindade, ha de fofrer, 5c ha de difítrular 

gm t* _ tÊ4 

nolías culpas. 
Todoo empenho de Chriftono Sacramento do altar 

^ a. ■ - - A 

heo moftrarnos que eftàaliofeucorpo,ôc que eftàaliofeu 
fi ctbuSy & fanguis meus vete efi 

Digaõme,ôc naõ eftàali também a diuindade de Chrifto ?fi 
eftà*Póis porque naõ jura Chrifto que eftà ali a fua diuinda 

ífA 
meus. Sabem porque,porque para Chrifto moftrar ali fua di- 
uin°dade bafta a fua. paciência, para Chrifto fe moftrar ali 
Deos,bafta Sofrer o quefofreaos homens : Sofre Chrifto 
no Sacramentoa incredulidade dos Iudeos,fofre no Sacra 
mento os defacatos dos pcccadores; pois donde ha rantro ca- 
1 1 I J • 9 f | C 00 1 1 J * * J 

▼ • 

bedal de paciência,efcuzados faõ outros abonos de diuinda- 
a A* ^ ■ 1. a ■ v v 

de.* lure embora Chrifto que he homem naquelle Sacra- 
« * — * r- n «C t 

mento,donde fofre tanto , porque fofrem os homens mui 
pouco,mas naõ nos jure,quehé Deos, porque íó fendo 

- - ^ ^ 

Deos como he,poderá fofrer o que íofre? fò fendo Deos,fò 
de fofrer que fe lheatreuaali o incrédulo fem que o deftrua, 

« r * « « /• .. • 1 t 
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de cCb.\ canto fofcinaento, faõ eícafados outros teftemu 
nhos. 

Mt-t.c. y 
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I 

por filho de Deos : Ulc cftfilins meus diLcfflWy no Caluitio 
naó ouuireistal teílemunho. 

Pois valhame Deos '.Pafmaõ aqui os expoíitores : No 
Thabor naõ eftaua Chrifto mais que o íòlíermozo, mais 
que o foi refpíandecente ? No Caluario naõ eftaua em hu- 
nu Cruz no meiode deus homens infames, feu companhei? 

% 

rc C> 10 no caftigo,& na opiniaõ do mundo,também companhei- 
rofeu nos peccados, & cum iniquis reputatus e/l. Naõ eftaua 
todo paliado cie fendas, codo cuberto defangue, com as ^ 
maõsprezas,cona as veas rafgidas,com os oihos mortaes,& ^ 
com a fermozura perdida? Species ei non erAt,neque decor. naõ 7>rt/<l(> 
eílaua finalmente em tai eftado.que apenas parecia homem 

fnmvermis<,& non kowo: Pois porque o naõ abona aqui o 
Ceo por Deos? Aqui no Caluario parece que era maiscon- 
ueniente aqueUeteílimunho qacolà íeouuira no Thabor. „ 

Naõ era;d'2’ Tertulliano porque no Thabor moílraua 
Chrifto refplandores , no Caluariofofiia Chrifto defacatos, 
& mais moftrauaõaCíiriífo DeosnoCaluaiio os exercícios 
dc íua paciência,que no Thabor os refplandores de fua di* 
uiniade :Moftroufe Chrifto na Cruz muito fofrido ? pois 
moílroufe muito Deos: Hincvel maxime Pharifai DominumTt, 

% 

vfcere debuiflis paíientiam hu jufr, 
( 

podies vos conhecer a diuindade de Chrifto 5 porque huma 
paciência taó grande naõ podia acharfe,fenaõ em huma pef- 
foa muidiuina j naõ podia deixar de íer mais que homem na 
natureza,quem era taõ cabal no fofrimento '.PatientUm bujupi 
modi nemo hominum perpetrarei, 

Eisaqui o que fazem ó incrédulos os; vofíos defacatos a 
Chrifto no Sacramento:Negailo ali Deos,& negailoaliRey, 

entaõ o moftrais usais R.ei,& entaõ o moftrais mais Deos 
J ' : ' " ' ' di» 
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r diz S. Ambroíio: (fy* ft cor de non cyeâuttt, quem teiimunt ccwfi- 
•:* teniur ! As voífas incredulidades íaõ a maior proua de íua 

foberania • Perguntou Pilatos a Chrifto feera Rey dos Iu- 
*s « 37. ^eo* M -R** ludeorum ? Refpcndeulhe Chrifto que elle 

memio o dizia: Tu dicis quia Rex Jum ego. 
Senhor j Piiatos naõ o diz,duuidao : Pois quando o du» 

uida entaõ o diz: com asfuasduuidas exercita minha pade¬ 
cia,^ quando exercita minha paciência, entaõ teftimunhaa 
.minha diuindade: Tu dicis: Quando lhe eu fofro duuidar 
de íni que fou Deos,& duuidar de mi que fou Rey,entaõ me 
moftra mais Rey,entaõ me moftra mais Deos. Eíta he íe me 
naõ engano a total razaõ , porque Chrifto no Sacramento 
íoít e as incredulidades,St os deíacatosdos ludeos ; Quort o- 
dúpetejl hic> Paraque elies mefmos o moftrem ali mais di- 
uino,pataque eileso moftrem ali mais foberano ; Vos dteitis. 
Na inftituiçaõ do Sacramento teueChrifto por prouadefua 
íoberaniaa íua liberalidade,mas deípois que foíreo injurias 
no Sacramento,teue tamhem por proua da íua íbheraniafua 
paciencia,ôc naõ fei na verdade qual deftashe a maior pro- 
ua,leaquelhedaõ os ludeos exercitando fua paciência,fe 
a que lhe dà Chrifto exercitando fua liberalidade :Para foi- 
tar a duuida,ei de propor hutna queftaó. 

Pergunto, qual fe moftra mais Rei,aquelle quemaisdà,ou 
aquelle que mais fofre ? Eu tenho para mi que o que mais 
fofre , & naõ tenho taõ pequeno abonador que naõ feja o 

J mefmo Chrifto. Suftentou Chrifto cinco mil homens no 
'2oar.n.c 6. deferto dauãolhe o nome de Rey,& nao o quis Fugit in mo- 

/m.-deraólho defpoisna Cruz, Scaceitouo .* Jefus Na^enut 
Rex: Pois porque aceitou Chrifto o titulo de Rey na Cruz, 

ip.wu?- fe © naõ quis no dezerto ? Querem ouuir a razaõ porque? 
Porque na Cruz fofria,Sc no dezerto c aua : Dtjlribuit difeum- 
bsntibuSfSc quis enfinarnos Chrifto , que naõ era para Rey o 
que mais daua,fena5o que mais fofiia : atiibutosfaõ de hú 
Príncipe a paciência,& a liberalidade,mas naõ lus tanto afo* 
beranianos lanhos da liberalidade ,como las nos lanços da 

■ . ■ ■ ' • pa- 
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paciência .*mais Rei fe mõflra aquelle quetem mais coraçao 
pa«/ofrcr,qucoquetcm maismaõs para dar. 

Louuadafeja Senhor vofía prouidencia,que taó alcamen- 
te difpoem,& gouerna as coufas,que os mcfmos golpes que 
vos tiraõ os homens,para negar o quefois,faõa maior pro- 
uade voiiadiuindade,& o maior teílimunho dc voíía fo- 
bcranÍ3.,&Jicorde non credunt quem perimunt ccnktentur, &(e 
aChrifto no Sacramento lhe refukaõ tantos créditos das in- ^m^ra- 
credulidades,&das injurias dos Iudeos, quemuito queno^r** 
Sacramento íòfra tanto Tuas injurias,& que permitta as fuas 
incredulidades: lura aliíua exiítencia para conciliar noffa 
Fè: Caro mea vere (jlcibus, &fanguis meus vercefl paus Mas 
permitte, & fofre as noílas duuidas, parateftimunhar mais 
iua diuindade. 

r ^ V 

Scnaõdizeimc vos/eChnfto no Sacramento naõ permit- 
tiraaquelledefacato,que entre cites applaufoschoraõ,& hsõ 
de chorar fempre noílos olhos »íora nefte téplo taõ feruido ? 
foranefte templo taõ venerado í o mais certo he que naõ 
{ora ; Vois eishai o que fazeis <5 incrédulos > fazeis ao Sacra- ^ 
-mento defacatos para lhe tirares a veneraçaõ,& porilTomef- 
mo crece aíua veneraçaõ, porque fe lhe atreuem vofsosde- 
facatos. Rouhailo a noílos olhos para o tirares de noííos co¬ 
rações, & poriíío entra mais em noííos corações , porque o 
roubais-jaoflosolhos .• com os meímos golpes que lhe ti¬ 
rais, vos feris,porque fe avoíTa enuejanacedafuaeftimação 0t' 
vendoagoia afua eftimaçao taõ crecida,çlaro eílà que hade / 

ífivar a voisa enueja mais rcfinada.-fc cada hum de nós vos 
pudera por efta culpa condenar ao inferno,naõ fei fe vosca- 
ftigaramais fazendouos condenados, que fazendouoscomo 
vos faz roais enuejofos.Dalnuejadice o Spirito Santo , que 
eu fcínelhanteao inferno .• 'Duuifuut infetnus étmuUilo, ôc Cant.e.%. 

■etnquefaÕfemelhantes? em que íe parece o inferno cem 
inuejaíem muitascoufasí primeiramente o inferno he hu 
ogoque fe acende,& naõ fe apaga :he hum fogo que çafti- 

ga,flcnaõdcftroe,hc hum fogo que arde, & naõ alumea , he 
C hum 

4 
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hum fogo' que: abtaza, & mas conferua,he hum fogo que 
qumtomaisfe querremediar,entaõ fe chega mais a acender, 
he hum fogo que atormenta,a quem o tem,tem que aíi fea- 
tormente : finalmente o fogo do inferno he bom,Ôche maoj 
hemao,porque he o maior de todos os males, hebom por* 
que cafiiga os maos: tudo ifto tem o inferno, & tudo ifto te 
a inueja,por iflo dizo Spiiito Santo,que a inueja he feme- 
lh rnte ao inferno : Durat (iatt infernus ámulaúo. 

Tenho eu logo razaõ para dizer,que o maior caftigo que 
podemos dar aos incrédulos da noíía Fe he o acrer etar a tua 
inueja com a noiTa veneração ?& corno hora tenho. Atfí o 
fazemos,& affi o auemos de fazer ; auemosihe de acreceti- 
íar a inueja para lhe caftigar a incredulidade,pataque aííi fi¬ 
quem elles inais confundidos,&vos meuQeGs,&n*eu Se¬ 
nhor maís glorioío,daime iicença para o dizer aífi : mais glo- 
riofo eftaishoje neffe trono do que eílaueis antes daquells 
abominauel defacato,porque ainda que volía mageftade pa¬ 
ra fer grande naõ neceífita de nolfas veneraçoens,he taõ ex* 
ceífiuo voíTo amor,que fazeis mais caio das homas>que vos 
grangeam noflbs aggrauos, que das honras que vos gianr 
geaó voífos benefícios. No dezerto naõ quis Chrifto aceitar 
o titulo de Rey,& aceitouo na Cruz Pois fe Chrifloera ta* 
toRey na Cruz como no dezerto, porque na Cruz o aceita, 
& nodezerto o recuza? Foifemduuida,& fejaoutra razáOj 
porque no dezerto grangeauaólhe aqueila honra feusbene¬ 
fícios, ôc na Cruz noííos aggrauos,& como efta honra era pa¬ 
ra Chrifto de maior vali>.,por iíío foi para Chrifto ce maior 
eftimiçaõ.Sendo ifto logo aífi,que eftimaçaõ fara hojeCho- 
fto deft rs honras,& de tais honras ? Antes de íe injuriar ne- 
11 Santa Cafa o Sacramento ferniáo aqui o pouo,agora ler- 
íeo a nobrezaj& Deosferuido da nobreza,ó comocftaglo?- 
:iofo ! ó como eftá venerado/ , 

Diquella humilde cabana em que Abrahao recebco» 
Deos dice S. Agoftinho meu Padre,que ainda que erapara. 
1 grandeza de Abrahao hum lugar eftreico)quç çra parada m a. 

> { 
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de dcDeos hum pala eio autorizado : Ingreditut ^ u£. 
ItcumarborisAbtabamfub qua confiruitur qualecunquejuffragw,^'rm 
muílum quiàem homini ,/ed fuffidens maiejiati,dignum tamen t^ore% 

^ ^ ^ _ « % • ^ f - ^    L *i r\ M ^ /t A 

Deopalau.. - . 
Abrabam hedigno palacio de Deos ? La fei eu que diee aa- 

a a I ~ — - a I 1 tf* C' 

lamaõ que ninguém podia fazer na terra téplo em que Deos , - 
dignamente aífiftiffe,em que dignamente fe veneraffe; ££tsmtfilPc " 
foterit práudlere>vt adifcet ei dignam domum? pois fe ifto íen-^ é 
tioSalamam da leida.graça S.Agoftinho,que em huma po¬ 
bre cabana cuja fabrica eraóhuns ramos mal com pofto.> eira- 
ua Deos bem venerado Dtgnum tamen Deo palatium: Eb aua 
Deos ali bem venerado,porqueeftaua ali bem {etuidorEíla* 
ui Deos ali feruido da Fe,& da nobreza de Abrahaõj da Fe o^ 
clice S.Agoftinho: gupd fiksdeuota fingebat E lugar adonde 
a Deos o venera aFè,& dódeo íerue a nobreza ainda aue fe- 
ja muito apertado para hum homem he muito autorizado 
para Deos: Angujlum quidtm hcmitsijêdfufjiciens maitjlaíi,dig» 
numtamen Deo palatium.. Os tem pios de Deos nao fe autori- 
zaó tanto com as armações com que os ornaõ, como fe au* 
torizaócomaspeíToasccmquefeferuem:&fehe certa efta 
verdade inferi vos agora a confequencia.que eu a inferira, 
fe naó receara ofender o que veneto,& o que admiro. 

Mas naó digo bem o que venero,& o de que me sSíéf ad- 
mito,porquea(íiauiadefer,& afíí oauia Chrifto de difpor: 
para Chrifto no Sacramento ficar dezaggrauado,danobreza. 
de Portugal suir deferaqui taõ grandiofamente feruido: as 
hôrasde Chrifto antes de ofendido, corraó embora por co¬ 
ta do pouo todas as honras de Chrifto , defpois de afrontado 
quer Chrifto que corraó por contada nobreza de quem a ui a 
Chriftode fiar os feus maiores triunfos fenaodas mais auto- 

tf 

rizadaspefibas ? as honras de Chrifto antes de afrontado em 
•Ierufalem fiouasChrifto da turba : Plmima autem turbaJlraue- 

— « ÉT f 

tunt vtfltmenta fu a Ínvia: Mas as fuas honras defpois de a-A' A •c> 
frontado naiCtuznaóas fiou fenaó da nobreza de Iozepii.1 * 

Q 
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< mh*por maiores honras as que lhe grangeauaõ neffas itw 
jurias naõ quis fiar as fuas honras maiores, fenaõ da peífoa 

Jbfjrc \f flflais autorizada : leíeph nobilis decurio. 
E&asfaôas honras^ftes os créditos, & cflcs os triunfos,, 

que lhegrangciõ a Chtifto os dcz^catosdos ludeos.Mashe 
neceílmo aducrtir,queaííi cotxio íeltejamos oqu£ aCh riflo 
lhe grangeaójaííi auevnos de chorar coai lagrimas defangue 
oqueiuppoeav Sabeis o que fuppoena os roubos do Sacra- 
mento ? fupoem peccados,4c naõ íó ^uaiíquer/e naõ os ína- 
iores: Vio a Magdalcna morçr a Chrifto na Craz,& naõ cho- 
íol. ioiôginouo LOiíbacíO do Sepulchro i Tulctuwt áowiinuni 
mcuirijfr. entaò fe desfes em lagrimis .• St&hdt ad monutntntum 

*.n. forispl 

Jlugufc 
hi 'j. 

tfierant non tnuenerant ja >n Ucbfirais vaco, 
quoifuetAt de monumento fubUtmt cjuim quodfu 

V‘ Mjgd 
ve Chrifto morto, & choesl tAnto quando o. coníidera rou* 
Dado ? Chorou o íurto,& a iõ chorou a morre, porque cn- 
tendeo,que eraõ maiores os peccados porque Deos permi¬ 
tia deixarfe roubar, que os peccados porque Deos permitia, 
odeixarfe morrer : Sabeis porque Deos pertnite que o rou¬ 
bem a nolTos olhosí porque nos o lançamos fóra de noflos» 
coraf^ens. Nunca Deos deixa aos homens.fem que os ho- 

n Íg 3*' mens deixem primeiro a Deos},Dimitte me dizia Deos a Tá- 
<* cob deixaime que me quero ir,& Deos na5podi.aiifefemque- - 

Iacob o deixaffe. Nao^ue naõ parece que fabe Deos dei¬ 
xamos feraque nos primeiro o deixemos : A moro fo Se¬ 
nhor fe noifos peccados forem, algum dia tantos , o que 
naõ permita voíTa bondade,que mereçao íe nelhante cafti- 
go,naõ nolodeismeu Deos,não noiodeis.-caftiguenos antes, 
voila ira,abrazenos voflos furores,que poderá fer queentaõ 
abramos osolhos;. làquevoslois meuSenhor o ofendido 
naõfejais vos o caftigado > fobre nos çaiaÕos golpes, pois- 

C hriílaõs 
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0i5 «nfcmos a Dcos, naõ aparemos fua paciência xom 
uollos peccados,Se Deos diííimulacomnofcohum dta,6c 
outro dia,hum anno,& outro anno.he porque quer juíhhcar 
feuscaftigos.Sc efperar o noflo arrependimento * na:*nos 
faça mais aticuidosoveraDeos taórmfericordiofo,qucpode 
chcsar hum ora.cmque affi o apurem <ioffas temeridades, 

^ - ,i - , • r _J • _ n H/snc nníln 
que 
amor,.pois que fazemos que naõ entregamos o notio amor 
a Deos ? O ie nos detetn ? que nos nos embaraça? O amor d© 
marido ? que he o mundo mus que hum campo de batalhas 
&hu n theatrode tragédias aonde anofía alma,& anofiavi* 
da an la tio perigofi,&donde fae cada dia taõ enfangoen- 
tada- O amor d* vr la l que lie a vida mais que hum cometa,. 
que apenasrefr-l indece quando’acaba : O amor da fenuo- 
2ura í que he a fennozura mais que huma caueira concerta¬ 
da ádoule o tempo efereue cadadia mil defenganos. Oa- 
mor das riauezas?que faó as riquezas mais que humas pri 

í . . 4 i ti i • ♦ i o r í^ i  1 ^ zoens do 4uidtio.com defuelo aquiridas,& fem foíego logra-’ 
y* A • f 

. O UBOt dos goftos ? ___ ^ue faõos goftos mais que ,huns 
fingimentos «ia nòlTa imaginaçao que naõ deleita canto quã- 
to çufta.òc que ordinariamente deixa mais arrependimentos, 
que faudades. - 

Poisiftonosprende?ifto nos embaraça para; deixarmos 
de entregar onoftoamor áquelle Deos donde fó a vida hc 
vida,donde fó afermozura he fermozura,donde fó as rique- 
aisfaõ riquezas.St donde fó os goftos faógoftosiOquebem 
apertou efta eazaõ Tertulliano !' tibi cum Jlore rnorituro? ' 
hábes jliiran de radice í((ft,fintem mm^rtefábilem [emPi€rnum' miin ç>x. 
Vinde çà necios,vindecà ignorantes( diz Tcrtulliano) que 
tendes que buícar no mundo cujas felicidades, fe o faó, faó 
hoje,& naõ haõ de feramanhim,quando tendes na terra a flor 
de Iefse Chriftolefq.cujafermozuranaõeftàrojeitaá varia- 
dade fioremimmmejcibilem fempiternum: Efte he o voílo Deos 
Chriftãos,efteo quedeixaispellomundo.’ o anaor do mun- 
/ri A /«ii it 4 a* « X p» rS aÍ IIP I/iIP ITaU do cuftauos deft&elos 

€% • • • , ui dar 



—^ 

IrX 
dar feu ãm òr, & naõ o quereis: amais o mundo para padecer, 
& ficais com aspenas,& em o mundo : naõ quereis amarga 
Deos para defc-nçar, ficando como defcanço,& mais com 
Deos.-grande dtfgraça,grande mizeria :ónaõ fejaaííÍ,o nao 
fejaaffi 5 bufquemos a Deos naquellahcfiia facrofanta com 
todas as forças de nofla alma,& com todoo feruorde noíTbs 
corações,que alitemos tudooque podemos dezejar,& tudo 
O que podemos pedir,que aííi nolo enfina a Fè, afíi o dizem 

Zachar. as fçripturas,& affi o teftimuuham os Santosjali temos o íúíle- 

a vida : fftú manduext bunc panem viuet in xternum 5 ali temos 
c.9-«.»7 to Caro meavere ejlcibusi& fanguis meusvere eftpotus. ali temos 
Ff.uo. >- 

f)iteor a ferrnozura •' Mf}^ bonum ejus>aut quidpulchrum ejus mfi fra- 
& janguimcn^um tleclorum ali temos as riquezas.-Mlíi repletin bonts de- 
ne Dom.c fideriumtuum; ali temos os goílos: In tilo diuinhatis ditlctào 
10. & bumwitas pr adi catar. KW temos os defçanfos: Inme manetf 
D.Vaul. ggo inillo: ali temos a graça Adeamus ergo ad tbronumgratU 
adRont, ej»í,ôc ali temos a glotiaj & futura glotLe nobh pignus datur. 

•‘Â‘ quam nosperducat Dominus otnnipetens-Pater^Filius, & ,Sp- 
ritus Sanflus Amen 

F I N I S. 

Ltus DeúfV. Hatrt, as Beato Parenti Augufinâ, 



« 

. ■> C 

\ 

• • 

/ r • . 

i 

i . tf 

• . ■ 

■ 

. 

ií 

;V f) 

V. 
' • 

\ 
• « 

4 

4 

:>;n 

»• 
» . 

• *4 



. 

V 

. ■ 

' 

/ 

. 

■ . 

• * 


	cod-5997-1_0001
	cod-5997-1_0002
	cod-5997-1_0003
	cod-5997-1_0004
	cod-5997-1_0005
	cod-5997-1_0006
	cod-5997-1_0007
	cod-5997-1_0008
	cod-5997-1_0009
	cod-5997-1_0010
	cod-5997-1_0011
	cod-5997-1_0012
	cod-5997-1_0013
	cod-5997-1_0014
	cod-5997-1_0015
	cod-5997-1_0016
	cod-5997-1_0017
	cod-5997-1_0018
	cod-5997-1_0019
	cod-5997-1_0020
	cod-5997-1_0021
	cod-5997-1_0022
	cod-5997-1_0023
	cod-5997-1_0024

